
	
  

AUTOPERCEPÇÃO DE ALTERAÇÕES VOCAIS E DE ABSENTEÍSMO 

EM PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO 
MEDEIROS, Camila Macêdo Araújo de1 

FRANÇA, Fernanda Pereira2 

SILVA, Ingrid Jessie Freitas Coutinho da3 

COÊLHO, Julyane Feitoza4 

LIMA-SILVA, Maria Fabiana Bomfim de5 

Centro de Ciências da Saúde – CCS; Departamento de Fonoaudiologia – PROBEX 

Área temática: Saúde 

RESUMO 

 

 O Professor apresenta alto risco para desenvolver distúrbio de voz de ordem ocupacional, 

fato afirmado por diversos estudos na área de Fonoaudiologia. Esse fato gera muitas vezes 

afastamento de professores (absenteísmo) e posterior readaptação de funções. O Programa de 

Assessoria em Voz para Professores (ASSEVOX) desenvolve, desde 2012, um programa de 

assessoria em saúde vocal para professores do ensino fundamental e médio de escolas 

públicas de João Pessoa-PB. O projeto está fundamentado no conceito de promoção da saúde, 

no qual abrange ações nos níveis primário, secundário e terciário. Nesse sentido o presente 

trabalho buscou investigar a presença de alterações vocais relacionando-as ao absenteísmo em 

professores das escolas assistidas pelo programa ASSEVOX. Participaram deste estudo 128 

professores do ensino fundamental e médio de quatro escolas da rede pública de João 

Pesssoa-PB, encontramos alta prevalência de alterações vocais, sintomas vocais e 

absenteísmo de professores devido a alteração de voz, justificando e reiterando a importância 

da atuação do Programa ASSEVOX junto a esses profissionais. 
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INTRODUÇÃO 

 

As pesquisas fonoaudiológicas da área de voz referem que o professor apresenta alto 

risco para desenvolver distúrbio de voz de ordem ocupacional, devido à exposição a diversos 

fatores relacionados à formação, organização e ambiente de trabalho. Nessa perspectiva, em 

razão do complexo panorama educacional brasileiro, muitos professores acabam sendo 

afastados – corroborando o fenômeno do absenteísmo, e readaptados em seguida as suas 

atividades (GIANNINI, 2010; FERREIRA et al., 2003). 

Estudos epidemiológicos, nacionais e internacionais, na área de voz ressaltam a alta 

prevalência de distúrbio de voz em professores de ordem ocupacional (SMITH et al., 1997; 

MATTISKE et al., 1998; VIOLA et al., 2000; SIMÕES et al., 2000; FERREIRA et al., 2003; 

ROY et al., 2004; PRECIADO et al., 2005; DRAGONE et al., 2010; GIANNINI, 2010; 

LIMA-SILVA, 2012). Entende-se por Distúrbio de Voz Relacionado ao Trabalho ''qualquer 

alteração vocal diretamente relacionada ao uso da voz durante a atividade profissional que 

diminua, comprometa ou impeça a atuação e/ou a comunicação do trabalhador'' (FERREIRA, 

2004, p. 39). 

Sabe-se que os distúrbios de voz podem ocasionar diversos impactos na atividade 

profissional: impacto na expressão vocal e o impacto emocional, que causa forte estresse e 

ansiedade; colocando em risco a carreira e a sobrevivência do trabalhador (RODRIGUES et 

al., 1996; ALMEIDA et al., 2011). Além disso, os fatores ambientais e organizacionais do 

trabalho podem atuar como fatores de risco para o desenvolvimento desse distúrbio, que 

frequentemente ocasiona incapacidade laboral temporária (CEREST, 2007). 

Segundo a literatura nacional e internacional, dentre os profissionais da voz, o 

professor pertence à categoria que apresenta maior prevalência de distúrbios de voz. 

Considere-se também que esse profissional tem na voz um dos principais instrumentos de 

trabalho em sala de aula (SMITH et al., 1997; MATTISKE et al., 1998; VIOLA et al., 2000; 

SIMÕES et al., 2000; FERREIRA et al., 2003; SIMÕES, 2004; ROY et al., 2004; 

PRECIADO et al., 2005; SIMÕES-ZENARI, 2008; DRAGONE et al., 2010; GIANNINI, 

2010; LIMA-SILVA, 2012). 

Os sintomas vocais se iniciam de uma forma lenta e esporádica, e se desenvolvem ao 

longo do tempo até se tornarem permanentes, com o consequente surgimento de lesões 

laríngeas. Sintomas como rouquidão, fadiga vocal e dor na garganta são sinais de abuso vocal 

ou de uso intenso da voz em condições inapropriadas, e podem contribuir para o 

desenvolvimento de uma doença ocupacional (LIMA-SILVA et al., 2012). 



	
  

Os fatores de risco dos Distúrbios de Voz Relacionados ao Trabalho podem ser 

agrupados da seguinte forma: Organizacionais do processo de trabalho e Ambientais 

(GUÉRIN, 2004; FIORINI; FISCHER, 2004). 

Dessa forma, as políticas públicas sociais de promoção da saúde poderiam ajudar este 

profissional por meio de ações de atenção à saúde vocal sob três níveis: primário, secundário 

e terciário. O Programa de Assessoria em Voz para Professores (ASSEVOX) desenvolve, 

desde 2012, um programa de assessoria em saúde vocal para professores da rede educacional 

de ensino público de João Pessoa-PB. O projeto está fundamentado no conceito de promoção 

da saúde, no qual abrange ações: no nível primário, palestras e orientações sobre os cuidados 

com a voz; no nível secundário, triagens vocais (avaliação); e no nível terciário atendimento 

terapêutico em voz (grupo de vivência em voz). Com o desenvolvimento do programa 

ASSEVOX, espera-se que o professor melhore seus cuidados com a voz e compreenda os 

fatores intervenientes e determinantes dos distúrbios de voz. 

Neste sentido o presente trabalho busca investigar a presença de alterações vocais  

relacionando-as ao absenteísmo em professores das escolas assistidas pelo programa 

ASSEVOX. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

            Participaram deste estudo 128 professores do ensino fundamental e médio de quatro 

escolas da rede pública de João Pesssoa-PB. O Projeto Assevox compreende três etapas de 

procedimentos: avaliação autoperceptiva, triagem vocal e oficinas. No presente estudo 

abordaremos apenas a primeira etapa, na qual os professores responderam um questionário de 

autopercepção denominado “Condição de Produção Vocal do Professor” (FERREIRA et al., 

2007), composto de questões relativas aos seguintes aspectos: identificação do entrevistado, 

características profissionais do professor em toda sua carreira, características da organização 

do trabalho, características físicas do local de trabalho e aspectos perceptivos do uso vocal.  

 Os dados foram tabulados e analisados estatisticamente. Sendo que nesse trabalho 

serão apresentados apenas os dados relativos a identificação, presença no presente ou passado 

de alteração de voz, sintomas vocais (rouquidão, perda da voz, falha na voz, falta de ar, voz 

fina, voz grossa, voz variando fina e grossa, e voz fraca) e absenteísmo (falta ao trabalho 

devido a alterações de voz, quantas vezes e quantos dias faltaram ao trabalho) de professores.  

Ao realizar a análise dos dados, observou-se que, dos 128 professores, 76,56% são do 

sexo feminino, 23,44% do sexo masculino, com faixa etária média de 41,24 anos, com média 



	
  

de 15 anos de magistério. 34% apresentam carga horária de 10 a 20 horas semanais. Quanto 

aos sintomas vocais, 55,47% referiram presença de rouquidão; 41,4% falha na voz;  40,62% 

voz grossa; 32,03% voz fraca; 25,78% falta de ar; 22,65% voz variando grossa e fina; 17,18% 

perda da voz; e 15,62% voz fina. Além disso, 45,31% dos professores relataram já terem tido 

alteração de voz, e 40,62% relataram que têm alteração de voz atualmente.	
  

Com relação ao absenteísmo de professores, 33,59% revelaram já terem faltado ao 

trabalho devido a alterações de voz, tendo os mesmos faltado em média 2,36 vezes, e em 

média por 10,3 dias. Dos 110 professores que já tiveram ou tem alteração de voz 32,72% 

referiram já terem faltado ao trabalho devido a alteração de voz. 

	
  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 É grande a prevalência de distúrbios de voz em professores podendo resultar em 

afastamento e readaptação de funções. Sendo necessária a construção de políticas públicas de 

saúde voltadas a promoção e prevenção de saúde desses profissionais que possuem a voz 

como principal instrumento de trabalho. Em nosso estudo encontramos alta prevalência de 

alterações vocais, sintomas vocais e absenteísmo de professores devido a alteração de voz, 

justificando e reiterando a importância da atuação do Programa ASSEVOX junto a esses 

profissionais. 
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